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Tradução do Dr. Guilherme Esher

Em seus trabalhos de 1930, Burr enfaticamente recomenda que se
deve tomar grande .cuidado nas conclusões concernentes á nutrição hu­
mana, quando nüs baseamos em r'esultados obtidos n8)S experiencias com
ratos. Após esta advertencia, Burr apresenta as seguintes e significati­
vas observações:

"Parece digno de menção notarmos que a dieta humana é, muita
vez, c1evéras desprovida de qua.isiquer espécies de gorduras e que, quando
existem gorduras na alimentação humana, elas contêm um mülÍmo de
ácidos; mais ácidos não saturados do que oleicos. Manteiga e oleo de
côco são as gorduras usuais em nossa alimentação, como tambem a gor~

dura que acompanha a carne de vaca e que é, provavelmente, como as
outras, pobre fonte de ácidos não saturados. E' pOSls!ivel que as
nossas dietas, ricas em carbohidratos e proteinas, desprovidas de 01e08
11ão saturados, sejam os fatores principais de uma saúde precária. A
adiçãJo de gema de ovo e oleo de fígado de bacalháu, pode muita vez, cau­
sar uma sensivel melhora no· paiciente, mais pela ação dos ácidos graxos,
elo que propriamente pela presença das vitaminas aí existentes. Por
exelnplo, curas de anemia, com o auxílio do oleo de fígado de bacalháu,
são comuns, em nosso meio médico, estando provado haver uma íntima
réTação entre a anemia. e os ácidos grax,os não saturados. existentes no
plasma do sangue. O grande número de pessoas com pele sêca e rins
anormais póde ser diretamente atribuido a uma insuficiente ingestã,o ele
g'orc1uras. O tecido nervoso, rins e outros órgãos possuem diversos áci­
dos não saturados. Si () fígado é limitado no seu poder cleprodnzir ês­
tes ácidos, êstes deveriam ser abundantes na alimentação, para poder su­
prir, assim, sua deficiencia no organismo."

Assim, embora compreendendo perfeitamente as restrições necessá­
rias no tocante a tirarconc1usões concernentes ao homem, ohservaneb
fenômenos em ratos, os ·cientistas Burr acertadamente afirmatam que a
alimentação humana e pobre em gorduras de qualquer eispecie e que a,;,;
poucas gorduras, de que fazemos uso, são, em geral, por sua vez, pohres
em Vitamina F. Os c1esiCobridores da Vitamina. F afirmam, ainda mais,
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que uma insuficiente absorpção de gordura traz o p'redomínio da pele
sêca em sêres humanos.

Observações, inúmeras e frequentes, apontam que os ácidos graxos
não saturados e imprescindíveis estão largamente distribuidos em muitos
gêneros de nossa alimentação, incluindo, assim, a possibilidade de corri­
gir todo,s os sintomas prov-enientesda deficiencia de Vitamina. F no or­
ganismo. Não ha, positivamente, nenhuma prova experimental que
apoie este argumento. E' merainente uma opinião a priori estribada pe­
las evidências. Em contraste com esta observação, não somente os cien­
tistas Burr apontaram a possibilidade de deficiencia de g'orduras, como
tmnbem especiali,stas em questão ele nutrição, apoiaram decisiva e inte·
gralmente a extensão e a gravidade dos efeitos provenientes da deficien­
cia da gordura na alimentação.

A idéia generalizada de um elemento nutritivo, tal como representa
qualquer vitamina, nã'Ü' é um critério seguro de poder haver ou não avi­
tamiilli();SieS no homem. Deve sereonsic1eTada, tambem, a quantidade de vi­
tamina que é tida como existente em tudo, a facilidade de obtenção desta
vitamina e, finalmente, si não ha qualquer process'O de manipulação dos
alimentos, que possa destrui-la antes que o mesmo chegué ao consumidor,
ou, ainda, si ,o próprio indivíduo póde possuir um determinado mecanis­
mo fisiológico perturbado, que exija uma porção muito maior desta de­
terminada vitamina.

Assim, nó caso da Vitamina F, todos concordarão prontamente que,
durante os últimos dez unos ou mais, muitos sêres humanos, particular­
mente as mulheres, têm ,evitado as gorduras com o fim de combater uma
vi,sivel tendência para a obesidade. De malleiraque, em relativamente
poucos anos, tem havido verdadeira alteração na qualidade, bem como
na quantidade de gorduras na alimentação, que, sem dúvida. alguma, é
responsavel por muitos sintomas decorrentes ela defÍlciencia da Vitami­
na F, como observa Burr.

Na publicação "Nutrition and Pnblic Health", editada pela Liga das
Nações, Burnet e Akroyd, apoiam, com muitas referências, êste facto.

Passando, <;lgoT,a, a provas mais '8sp'ecíficas, uma das publicações da
American MedicaI Associatioll, a revista" Archives of Dermatology anel
SyphHology", publicou, num relatório de 19'35, que 87 pacientes com ec­
zema, alguns com asma, uma vez tratados com ácidos graxos não satu­
rados, obtiveram cura rápida e completa. Assim, na Universidade de !li­
nois, onde êste trabalho foi feito nUm período de 4 a 5 anos, pelo menos
87 exemplos frisante,s, de indivíduos que corresponderam, satisfatoria­
mente, ao tratamento de Vitamina F\ foram registados. Êstes indiVÍ­
duos não poderiam, de modo algum. corresponder, satisfatoriamente, ao
tratamento ele Vitamina F, si a insuficiencia desta vitamina não tivesse,
de algum modo, relação com suas distrofias. Nem poderiam, todos os
sêres humanos, (desde o c'omeço da éra cristã até os nossos dias, para os
quais o oleo de linhaça foi receitado por médicos na cura de muitos sin­
tomas malignos, ho'je atribuidos á deficiencia da Vitamina F) ter rece­
bido a Vitamina F suficiente para evitar o aparecimento dêstes mesmos
sintomas.

ISi, por vinte século!s antes do advento de alimentos falhos em vita·
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mina, ultra-polidos, super-hidrogenados e refinados em demasia, houve
casos de deficiencia de vitamina P em número suficiente para demons­
trar o valor terapêutico do oleo de linhaça na cura das referidas condi­
ções, seguramente, não será maior ainda a deficiência da Vitamina F
a.pós o advento da alimentação exageradamente refinada e, principalmen­
te, após a tendência contemporânea que se inclina a eliminar a gordura
de nossa alimentação, usando gorduras inadequadamente nutritivas quan··
toquantitativamente insuficientes?

Provavelmente, a melhor resposta á possível existência generalizada
da deficiência da Vitamina P, pôde ser obtida por uma observação fria
e desapaixonada dos sintoma.s, á medida que apareçam no paciente; e
deve ser considerado que pele sêca, tendente a eczema, cabelo sêco, sem
lustro, tendente á alopcia e nascendo de couro cabeludo abundante em
caspa; unhas frág'eis e quebradiças; nefrite; resfriados e pneumonia; e
demais sintomas que têm sido tratados com êxito, eom o auxílio de oleo
de linhaça) sào encontrados, em número consideravelmente maior, do que
os sintomas de quaisquer outras deficiências de vitaminas combinadas.

rrão pouco, a observação pueril de que a Vitamina F é lal~gamente

encontrada, si é que o é, oferece qualquer base para crermos que a defi­
ciência da Vitamina F não pôde ser generalizada. A Vitamina A é, cer­
tamente, g'eneralizada. Mas, acima de sua generalização, es,tá o seu uso
medicinal que parece ser ,cientificamente endossado.

A questão da deficiência da Vitamina P Isier ou não aplicada ao ho·
mern,é provavelmente esclarecida da fôrma mais completa, pelas pro­
vas a que füi submetida, as quais dispensam novas discussões.

O assunto de, si 'a Vitamina F póde ou não agir por meio de aplica­
çã,o externa, é igualmente respondido pela evidência do que se !segue:
um tratado de Dermato1rogia seria suficiente para indicar que muitos
m\édieos de grande importancia prescrevem hoje preparados que contêm
a Vitamina F e recomendam o uso externo dêstes preparados, em certos
!casos, todo e único tratamento para determinada condição patolôg'ica.
Por exemplo, Ormsby, em seu tratado "Diseases of the Skin", declara
categôricamente, que o tratamento 10C'a1, em casos de eczema, é sempre
necessário e, muitas vezes, é tudo e o único tratamento indicado.

Póde haver alguma dúvida de que tanto as provas antigas como as
contemporâneas,concernentes á Vitamina F" estabelecem, dum modo
quasi conclusivo, que a Vitamina F está em relação ao oleo de linhaça,
COlllJO as Vitaminas A e D, aoolco ele fígado de bacalháu; que o uso in­
terno da Vitamina F" através do olco de linhaça, tem sido mencionado
em anais m€c1icos pm'muitos e muitos an08; que o uso externo da Vita·
mina F' é, do mesmo modo, assunto de de especialistas; que
ooleo de ,linhaça é lU11 galênico oficinal e, ,como tal, ainda hoje prescrito
por médicos que o empregam, interna e externamente ; que a Vitamina
F' é benéfica á estrutura epidénniea, inclusive unhas, cabelo e pele.

De importancia muito maior elo que os argumentos triviais, concer­
nentes á Vitamina P, é a possibilidade de se estudar, cuidadosamente,
outros U8iOS para esta vitamina, que a arte e a prátiea antiga sugerem
tão fortemente. Por exemplo, o valor da Vitamina F, nos vários casos
de nefrites, poderia ser assunto de grande interêsse para investigações,



A relação existente entre a Vitamina F e
acompanhados de espirros, ·é um largo <campo para
pêuticas. A alusão de Cornbleet, que, na cura de eczema com a colabo­
ração da Vitamina F, beneficiam-se, tambem, certos casos de asma, é
muito sugestiva neste particular, e confirma a insistência antiga sôbre
o valor do oleo de linhaça para estas aplicações. Em particular, a en­
fase 'que os antigos, empiricamente, davam ao oleo de linhaça, no trata­
mento de pneumonia, por certo deveria despertar a imag'iwlção de clíni­
cos alertas, ainda que passasse desapercebida peJa atenção dos intransi­
gentes, em questão de nomenclatura; isto porque, a pneumonia é, ainda,
uma moléstia devastadora, contra a qual parece 11aver poucos recursos
terapêuticos de eficiência.

Devéras, um estudo padente e completo de ,quarenta sécnlos de apli­
cação do oleo de linhaça póde desenvolver descobertas insinuadas e
que estão na mesma plana que o valor da pele de sapo em afecções do
coração, ou o fígado no tratamento da anemia e outras tantas "tolices",
as quais já estão plena '8 inteiramente consagradas e comprovadas. Não
deixaremos de levar em consideração a reacção ique, invariavelmente, se
processa ao anunciar uma nova descoberta terapêutica. O falecido pro­
fessor William .James, da Universidade de lIarvard, acurada­
mente, a exata fórma qne a referida reacção toma na maioria das vezes,
Segundo James, efetivamente) quando uma descoberta é anunciada, ela
{> tida, pela 'ono,sição m·édica, como inverídica. Quando a descoberta
tabelece-se definitivamente, além de qualquer dúvida, a médica
modifica sua tática e declara que, apesar de sua vera,cidade, descobertn
não é importante. E, quando a importancia da descoberta é, concluden­
temente, evidenciada através de estatísticas laboriosas e outros estudos,
a oposição m,édic3, mais um3 vez, modifica seu ataque e. emhora C'ontra
a vontade, admitindo a veracidade, muito contra admite a impor­
tancia da descoberta, declarando, porém, que ela não é nova, mas sim,
e'Únbecimento vulgar da mais remota antig'uidade. Assim aconteceu com
a Vitamina F. Ela existe. E' importante, como seria qualquer
'berta relativa á nutrição e de conse,quências tão como aquelas
que se reladonam com o :metabolismo das gorduras, ponto êste c1eR~

conbecido ,em relação a·os estudos sôbre o metabolismo das proteinas
dos carbohidratos. E, finalmente, é tendo sido usada. Vitami­
na F, embora sem o saberem, durante vinte séculos antes ele Cristo e por
vinte séculos depois de Cristo.

Mas, o 'que é de maior importancia é a profeciaqu e se sngere ele não
serem, 'ainda, todos os efeitos benéficos da Vitamina F devidamente co
nhecidos. :Sua relação com ti imunidade aos
resfriados, manifestações alérgicas da :natureza da febre c1 e reno, e nefri ..
tes, tem uma grande antecedência de uso medicinal, muito cünhecida.
Ela aguarda, sómente, novas afirmações de uso médico sob
(l e pesquizas mais modernas e cuidadosamente controladas.




